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VIOLA BEIROA  Documentário 

 

Resumo 

Para projeto final de Licenciatura de Design de Comunicação e Produção Audiovisual, foi 
realizado um documentário de aproximadamente 9 minutos. O documentário será 
centrado na Viola Beiroa, instrumento típico da região de Castelo Branco, contendo um 
pouco da sua história e da sua construção. 

A Viola Beiroa é um instrumento em vias de extinção, pois atualmente existem poucas 
pessoas que a sabem tocar. É utilizada maioritariamente na região da Beira Baixa, em 
ocasiões muito específicas, mais concretamente nas Danças Tradicionais da Lousa. Há 
mais de 150 anos que não eram fabricadas violas beiroas artesanalmente, e é assim que 
surge a ARCVB  Associação Recreativa e Cultural da Viola Beiroa, que se propõe a dar 
cursos de construção de violas beiroas em Castelo Branco. 

É com o objetivo de tornar o panorama musical português mais rico, divulgar o trabalho 
da ARCVB e dar a conhecer a Viola Beiroa, que foi realizado este projeto, pondo em 
prática os conhecimentos adquiridos ao longo da Licenciatura. 

Como complemento ao documentário, o projeto inclui também o desenvolvimento de 
uma marca gráfica para a ARCVB, bem como uma melhoria de espaço da sede da 
associação. 

 

Palavras-Chave 

Documentário, Viola Beiroa, Instrumento, Música, Castelo Branco 
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VIOLA BEIROA  Documentary 

 

Abstract 

The final project of the Communication Design and Audiovisual Production degree, 
consists in the production of a documentary lasting approximately 9 minutes. The theme 
of the documentary will be based on Viola Beiroa, a typical instrument of Castelo Branco 
region, which includes the origins and the construction. 

Viola Beiroa is an endangered instrument because there are few people who still know 
how to play it. It is mostly used in Beira Baixa region, in very specific occasions, like the 

this is how ARCVB - Associação Recreativa e Cultural da Viola Beiroa (Recreational and 
Cultural Association of Viola Beiroa) appears, proposing to give knowledge about the 
construction of Violas Beiroas in Castelo Branco. 

As a complement for the documentary, this project includes the development of a 
logotype for the ARCVB and a restructure of the head office of the Association. 

 

Keywords 

Documentary, Viola Beiroa, Instrument, Music, Castelo Branco 
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